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			A presente obra visa oferecer reflexões, apoio e orientação para os coordenadores de grupos que desejam implantar os estudos de Joanna de Ângelis. É fruto de mais de 20 anos de reflexões e estudos sobre a série psicológica de Joanna de Ângelis e produto dos encontros realizados pelo Núcleo de Psicologia e Espiritismo da Associação Médico-Espírita do Brasil (AME-Brasil)1. Entre os anos de 2020 e 2022, oferecemos um estudo semanal chamado “Fundamentação teórica para coordenadores de estudos das obras de Joanna de Ângelis”, que se encontra disponível no YouTube da AME-Brasil.1


			Buscamos, dessa forma, ofertar um material mais complexo e completo, com vídeos em um formato mais dinâmico e textos com uma abordagem mais didática, visando servir de referência teórica para coordenadores de estudos das obras de Joanna de Ângelis, com a costura entre os conceitos espíritas, as ideias da benfeitora e os textos psicológicos, em especial da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung.


			O objetivo deste segundo volume é complementar o primeiro, oferecendo fundamentos teóricos para aqueles que desejam estudar as obras de Joanna de Ângelis, ou coordenar esses estudos para determinado grupo. Queremos ressaltar que esta obra não tem como finalidade substituir o estudo da mentora, e sim oferecer uma plataforma de apoio e orientação didática. Na maioria das vezes, Joanna de Ângelis não referencia os conceitos psicológicos, apenas usa-os para suas análises. Sendo assim, aquele coordenador ou estudioso de suas obras que não tiver um mínimo de familiaridade com determinadas obras psicológicas terá um pouco mais de dificuldade de compreender o alcance de suas reflexões e, às vezes, até de sua aplicabilidade.


			Nosso empenho foi no sentido de construir uma ponte, facilitando o estudo da série psicológica, por trazer as referências, fazer as citações das obras de Psicologia, explicar com um pouco mais de detalhe os conceitos e, assim, oferecer subsídios para uma compreensão mais fácil e ampla dos textos da benfeitora. 


			Joanna de Ângelis inicia sua série psicológica fazendo várias referências à Psicologia Transpessoal e, após algumas obras, se utiliza mais inteiramente dos conceitos da Psicologia Analítica, de Carl Gustav Jung. Sabemos que o estudo dessas abordagens não é tão simples e acessível como gostaríamos, em especial os textos de Jung. Sendo assim, quando a mentora cita “ego”, “self” ou “sombra”, existe por trás uma construção teórica que, quando apreendida, favorece o entendimento. 


			Não queremos dizer com isso que esse estudo conceitual mais aprofundado seja imprescindível para a leitura das obras, até porque isso seria uma elitização. Os textos da mentora, embora tenham um vocabulário riquíssimo que nos exige a consulta constante ao dicionário, oferecem muitos benefícios e reflexões a todos os leitores, absorvendo aquilo que lhes cabe para o momento. No entanto, quando estamos na condição de coordenadores de estudo, esse entendimento conceitual nos parece muito importante, para evitar interpretações equivocadas ou aplicações indevidas. 


			Transitar pelos conceitos psicológicos nos permite melhor compreender a transformação moral, uma vez que o estudo da Psicologia


			


			

				

					1 https://www.youtube.com/playlist?list=PLpiEj2bB1nRWBUfdbUuzKVbWGYWG29-l0
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			Jung se utilizou do “experimento de associação verbal”, um teste inicialmente criado por Galton e revisto pelo psicólogo alemão, pai da psicologia moderna, Wilhelm Wundt, que utilizaram o teste em estudos teóricos nos quais a mente associa palavras e ideias. Jung ampliou a utilização do instrumento psicológico, empregando-o na clínica psiquiátrica e também para teorizar sobre a estrutura da psique. Dessa forma pôde verificar, de forma empírica, que além da consciência existe um lócus que abriga conteúdos inconscientes. Esse projeto foi concebido em 1902, tendo seus resultados publicados entre 1904 e 1910 no Journal für Psychologie und Neurologie e, posteriormente, compilados no livro Estudos experimentais1, com apoio e incentivo do professor Eugen Bleuler. Foi no decorrer desses experimentos que Jung começou a utilizar o termo “complexo” para as perturbações e reações emocionais que acometem o ego, advindas dessa região desconhecida, agora chamada de inconsciente. O termo “complexo” fora anteriormente criado pelo psicólogo alemão Ziehen, mas, com as pesquisas de Jung, assumiu uma ampliação e considerável constituição. 


			A “teoria dos complexos”, como ficou conhecida na psicologia, foi a primeira e uma das mais importantes contribuições de Jung para a ciência psicológica, pois permitiu o entendimento do inconsciente e também traçar a estrutura e a dinâmica dessa região, pouco conhecida até então. No entanto, como Jung se utilizou desse experimento para chegar à descoberta e, consequentemente, ao mapeamento do inconsciente? Sua principal questão consistia em compreender como se pode ultrapassar as barreiras da consciência, adentrando em regiões mais profundas do mundo subjetivo, e explorar, de forma científica, suas estruturas e operações. O experimento estritamente científico consistiu em bombardear a psique com estímulos verbais, observar e registrar as respostas conscientes do sujeito, bem como suas reações emocionais para que se pudesse encontrar provas da existência dessa estrutura psíquica – o inconsciente.


			Inicialmente, eram apresentados 400 estímulos verbais comuns, cotidianos, como “mesa”, “casa”, “cadeira”, “agulha” etc. Entre essas palavras apareciam umas mais provocantes, sugestivas, como “guerra”, “fiel”, “acariciar”, entre outras. Posteriormente, esse número foi reduzido a 100 palavras-estímulo, que eram dadas a um sujeito que havia sido orientado a responder com a primeira palavra que surgisse em sua mente. A cada palavra lida, era observada a ocorrência de reações, como o tempo de reação, as longas pausas ou respostas descontextualizadas, ou outras envolvendo reações fisiológicas, como taquicardia, sudorese etc., medidas e captadas por um aparelho conhecido como psicogalvanômetro. 


			Posteriormente, o experimento era repetido, sendo solicitado ao sujeito que reproduzisse as respostas anteriores, o que era novamente anotado e comparado. A análise era iniciada pelo cálculo do tempo médio de resposta do sujeito e, após, confrontado aos outros tempos de resposta. Foi comprovado que havia variações que iam desde um segundo, chegando a dez. Havia ainda outras em que a palavra-estímulo provocava no sujeito uma espécie de mutismo, não conseguindo proferir uma só palavra, bloqueando-se completamente. Jung concluiu, assim, que essas reações eram indicadores de um complexo de tonalidade afetiva, isto é, o aumento do tempo de reação ou a total paralização seguida de sinais de ansiedade foi percebida como uma “prova evidente de reações defensivas contra conflitos psicológicos inconscientes” (Stein, 1998, p. 43). 


			Jung ainda questionava o que esses conflitos tinham a dizer sobre a natureza do inconsciente, concluindo em seguida que existiam associações entre as palavras-estímulo e os conteúdos inconscientes, ocultos. Para o pesquisador, algumas palavras ativam conteúdos inconscientes, e estes, por sua vez, estão associados a outros conteúdos, que quando ativados podem gerar uma perturbação na consciência. Os sujeitos pesquisados, inicialmente, não sabiam responder por que certas palavras haviam causado aquelas reações. Contudo, ao serem convidados a falar sobre suas associações relativas ao tema indicador de conflito, descreviam algum evento passado, caracterizado por elevada carga emocional que, na maioria das vezes, continha traumas envolvidos. As palavras-estímulo, assim, despertavam dolorosas associações de eventos reprimidos no inconsciente. 


			Com essa constatação, Jung passou a denominar “complexos” os conteúdos inconscientes carregados de afeto, responsáveis pelas alterações da consciência, declarando que estes se encontram numa região fora do alcance da consciência, ou seja, no inconsciente. A precisão empregada por Jung na medição exata desses conteúdos, mensurando a quantidade relativa de energia psíquica de cada complexo, possibilitou transformar a intuição especulativa que se tinha até então da existência do inconsciente em dados mensuráveis. Dessa forma, deu cientificidade para o inconsciente, bem como a possibilidade de se investigar e quantificar tal região.


			Os complexos junguianos


			Falar sobre complexos é adentrar num dos temas que são fundamentais para a compreensão da dinâmica da psique sob a ótica de Carl Gustav Jung. A benfeitora Joanna de Ângelis também se utiliza dessa compreensão ao longo de sua obra para nos ajudar a compreender essas forças inconscientes que nos influenciam muito mais do que imaginamos. 


			Não temos como falar de complexos sem nos referirmos aos arquétipos, essas forças que impulsionam toda a experiência humana. Se o arquétipo é uma força essencial e fundamental, isso significa que todos vamos passar por essas vivências arquetípicas. No entanto, como cada um de nós vai vivê-las, ou seja, como o arquétipo vai ser revestido, qual o seu conteúdo, é algo que perpassa o viés subjetivo, pois dependerá da história pessoal de cada um de nós. Queremos com isso dizer que as experiências que cada ser humano vai tendo em torno de um tema arquetípico configura o que Jung denominou complexo. 


			Assim, situações do cotidiano associam-se com os conteúdos ocultos no inconsciente, tais como lembranças, fantasias, imagens e pensamentos, ativando-os e gerando, por sua vez, perturbações na consciência. Os complexos são conteúdos inconscientes ideoafetivos, são campos dentro da nossa psique, os quais fazem parte da estrutura psíquica. Todo o complexo é uma rede de associações, de significados, de afetos, de emoções orbitando num centro que é o arquétipo. Então, todo o complexo se forma a partir de um arquétipo. Não existe complexo sem um núcleo arquetípico. Com isso, podemos compreender que se os arquétipos estão no inconsciente coletivo, os complexos vão estar no inconsciente pessoal. 


			Para Jung, por fazerem parte da nossa psique, todos nós temos complexos e todos eles têm uma função na economia psíquica. A grande questão colocada por Jung não é termos os complexos, eis que todos nós os temos, mas eles nos terem, isto é, sermos dominados por eles (Jung, 2014, § 200). Jung ressalta que os complexos são “verdadeiras unidades vivas da psique inconsciente” e “a via régia que nos leva ao inconsciente” (Jung, 2014, § 210). Quanto maior a emoção e o campo de associações, mais forte é o complexo. 


			E como são formados os complexos? Eles são formados a partir de conteúdos individuais e pessoais da nossa história. Eles vão se formando pelas experiências que temos desde que nos constituímos e são influenciados por diversos fatores, como, por exemplo, a família, a cultura, as colisões que vamos tendo entre nosso mundo interno e externo e a forma como vivenciamos cada experiência. Tudo isso vai fazendo com que, em torno daquele núcleo arquetípico, existindo uma força de atração, sejam agrupados emoções, afetos e associações. Assim, os complexos passam a ter uma tonalidade afetiva com potencial energético suficiente para gerar crises no indivíduo, podendo, inclusive, ter autonomia sobre a consciência. Isso ocorre pelo fato de dar ao complexo sua característica de compulsividade. 


			Por exemplo, temos um complexo materno porque todos temos essa força arquetípica de viver essa experiência ligada à Grande Mãe, que tem a ver com cuidar, alimentar, nutrir e fertilizar. Todas as experiências que vamos tendo ao longo da vida com essa temática e que têm muito a ver com a vivência que temos com nossa mãe pessoal – mas não só dela – vão formando uma representação interna de materno. Podemos dizer que temos uma mãe real e uma mãe interna – que nunca é igual à mãe real. Temos, nesse sentido, dois aspectos: a mãe real e como assimilamos e registramos essa experiência com a mãe. 


			O complexo materno é formado pela relação que criamos com a nossa mãe, com a presença ou ausência dela, pelas imagens de materno que passaram na nossa vida (uma cuidadora, uma professora, uma avó, por exemplo) e pelas imagens inconscientes que nosso pai tinha de mãe também (porque ele também tem um complexo materno, tem uma experiência de mãe). Tudo isso vai colaborar para que se forme essa rede de afetos e associações que chamamos complexo materno. 


			Desse modo, podemos pensar nas inúmeras configurações do materno: a mãe que cuida, que nutre ou a mãe que não nutre, que abandona, ou ainda a mãe que nutre demais, superprotege... Tem-se o complexo materno negativo, quando a pessoa não consegue ir para vida... ou acha que merece tudo, que o mundo tem que atender às suas necessidades... 


			Bolen (1992) refere que em relação ao complexo paterno, o qual está ligado ao arquétipo paterno, o indivíduo projeta suas experiências de pai no mundo, nas figuras de autoridade, no cumprimento ou não da lei, pois o paterno é o espírito, é o que dá direção, que proporciona o desligamento com a mãe. No complexo paterno negativo, a pessoa pode ter dificuldade de se colocar no mundo, pode se retrair perante figuras de autoridade (chefes, por exemplo) e com isso deixar de realizar seus potenciais. A filha de um pai narcisista e autoritário pode ter marcas na psique, reveladas, por exemplo, ao buscar sua independência, que pode ser interpretada como rebeldia e desobediência, e se essa filha não tiver forças para dar conta disso, ela fica presa ao complexo. 


			Assim, se os complexos estão no inconsciente e são carregados de emoção, podemos imaginar o complexo como uma personalidade autônoma que, quando se reveste de muita energia, pode adquirir tal autonomia, que passa a assumir o lugar do ego. Quando isso acontece, dizemos que o complexo foi constelado. Constelação é aquele momento em que a consciência já está ou está prestes a ficar perturbada por um complexo. Para Jung (2014, § 198), “a constelação é um processo automático que ninguém pode deter por vontade própria”. Nessa posição, segundo Verena Kast (1997), nos sentimos entregues a um acontecimento interior, sob o qual não conseguimos exercer influência. 


			Podemos identificar quando um complexo está atuando em nós, por exemplo, quando somos tomados por fortes emoções e fazemos coisas que nos arrependemos mais tarde. São aquelas reações intempestivas que nos levam a um autoquestionamento: “o que deu em mim?” Aí estamos identificados com o complexo – tendemos a fazer a coisa errada, na hora errada e há grande chance de, quando tomarmos consciência, nos arrependermos disso (Whitmont, 1969, p. 54).


			Jung (2014, § 202) explica que: 


			os complexos põem em nossos lábios justamente a palavra errada; fazem-nos esquecer o nome da pessoa que estamos para apresentar; provocam-nos uma necessidade invencível de tossir, precisamente, no momento em que estamos no mais belo pianíssimo do concerto; fazem tropeçar ruidosamente na cadeira o retardatário que quer passar despercebido; num enterro, mandam-nos congratular-nos com os parentes enlutados, em vez de apresentar-lhes condolências [...].


			 Segundo Whitmont (1969), temos aí uma característica do complexo: ele pode ser compulsivo se não tivermos consciência da existência dele e da força que ele exerce sobre nós. Outra forma de percebermos os complexos está na projeção. Para Jung, a projeção não é uma defesa deliberada que o ego usa, mas, sim, a forma como o complexo tenta chegar na consciência. Como isso aparece? Tudo aquilo que nos incomoda muito no outro, aquilo que tem uma emoção muito forte que nos desacomoda, nos irrita, possivelmente, está falando de um complexo nosso que está sendo projetado. 


			Kast (1997) refere que, na projeção, são transferidas para uma pessoa ou situações da vida o conflito interno, fazendo com que ocorra a rememoração da ocasião formadora do complexo. Há uma distorção da percepção, e o indivíduo fica preso na imagem que formou o complexo. Havendo um gatilho que provoque a lembrança (de maneira inconsciente), a pessoa será tomada pela emoção: fúria, medo, afronta, vergonha ou várias emoções juntas. É como se estivesse (re)vivendo a experiência que forneceu o fundamento emocional ao complexo. Sendo tocado o complexo, a reação se refere não ao fato em si, mas a todas as situações semelhantes experimentadas no decorrer da vida.


			Desse modo, conforme exposto, os complexos caracterizam os pontos suscetíveis de crise do indivíduo, ocasionando, muitas vezes, impedimentos e/ou dificuldades ao indivíduo em seu desenvolvimento pessoal, no entanto, como nos diz Kast (1997), neles se encontram os germes de novas possibilidades de vida. 


			Por serem inconscientes, não são evidentes, apenas experienciamos a alta carga de emoção que é própria deles. Enquanto os complexos permanecerem inconscientes, o domínio e prejuízo que eles causam continuará ocorrendo de forma autônoma, e eles continuarão sendo projetados e compensados. No entanto, se o ego estabelecer um contato com os complexos, a energia antes presa neles volta-se para o indivíduo e é capaz de vivificá-lo, permitindo que a energia circule e colabore com o processo de tomada de consciência. Ter consciência, nesse contexto, é a busca pela liberdade de ação; não ter consciência, é ser tomado pelos complexos. 


			Nesse sentido, podemos dizer que os complexos são criados por um conflito moral, derivado da impossibilidade aparente de afirmar a totalidade da natureza humana, ou seja, acabamos por negar nossos verdadeiros sentimentos e abster-nos de exprimi-los, para sobreviver na sociedade, realizando ajustes sociais, para melhor adaptação. 


			Verifica-se que o caminho para lidar com os complexos não é a defesa pelos mecanismos de fuga, nem o controle das ações por meio da racionalização, mas desdobrá-los percebendo-os nas relações e nos padrões de funcionamento, integrando-os à consciência. Desse modo, se determinada situação, conversa ou tema me provoca tal emoção, porque por meio da auto-observação reconheço em mim essa possibilidade, já antevejo minhas reações emocionais e, estando consciente delas, a carga afetiva é despotencializada. 


			Nessa via, as perturbações induzidas pelo complexo perseveram por períodos de tempo mais breves que antes, ocorrendo o retorno da consciência mais rapidamente, o que indica um aumento da força do ego e maior integração do material psíquico e o declínio do poder dos complexos sobre nós, haja vista que o complexo nunca poderá ser completamente eliminado.


			O papel dos pais no desenvolvimento do psiquismo da criança


			Com o conhecimento do Espiritismo, compreende-se que todos os seres possuem uma individualidade, que é o próprio Espírito. Em cada encarnação, suas experiências vão o modificando e dando-lhe mais consciência. Aprendemos com Kardec (2013, cap. XIV) que a criança desde pequenina “manifesta os instintos bons ou maus que traz da sua existência anterior”. Desse modo, as vidas são solidárias entre si, por isso as conquistas espirituais jamais se perdem, constituindo o indivíduo em suas virtudes e beleza, por outro lado, experiências que não damos conta de lidar são como débitos contraídos para uma resolução futura, em forma de temas conflitivos. Assim, apreende-se que os complexos são produtos de temas que não foram resolvidos, que não conseguimos lidar. 


			Nesse ínterim, a benfeitora Joanna de Ângelis (2000), em sua obra Jesus e o Evangelho à luz da Psicologia Profunda, aborda que ao formar-se uma família, essa união não ocorre por um acidente biológico, ou fruto do acaso, mas, sim, por meio de uma cuidadosa programação, que precede toda a estrutura física e social. Antes de se formar uma família, há acordos, situações e circunstâncias combinados entre o grupo anteriormente, para os devidos ajustes com as leis da vida. 


			Em O Evangelho segundo o Espiritismo, vamos encontrar no capítulo XIV, item 8, que os laços de sangue não criam forçosamente os laços entre os Espíritos, bem como que os Espíritos existiam antes da formação do corpo. Não são os pais que criam o Espírito de seus filhos. Compreende-se então que os pais e os filhos trazem compromissos morais e espirituais entre si, pois estão ligados por anteriores relações. Há os que eram simpáticos entre si, mas há também aqueles que são completamente estranhos uns aos outros e/ou são antipáticos, são Espíritos antagônicos, que juntos vêm viver um período na Terra. 


			Os pais são os pilares da família, são os que emprestam aos filhos as moléculas físicas, a bagagem genética para a constituição do corpo, possibilitando que o Espírito imortal retorne à carne para mais uma experiência. Vale dizer que, durante todo o período encarnatório, todos os Espíritos estão sob os cuidados da Providência Divina, que jamais deixa ao léu seus filhos ou os atende de modo improvisado. Desse modo, os filhos ficam sob a tutela dos pais, que são irmãos em humanidade, sendo cuidados por Deus, que é nosso Pai e Criador. 


			Na família estão agrupados aqueles que possuem compromissos morais entre si, para seu desenvolvimento espiritual mútuo, ou seja, tanto os genitores quanto os descendentes têm pontos a serem trabalhados. Segundo Joanna de Ângelis (2000), à luz do Espiritismo, essa relação entre pais e filhos impõe a ambos os lados situações negativas e também positivas, para que ocorra a reeducação interior e possíveis reparações. 


			Há que salientar que o Espírito traz sua herança inconsciente, seus registros bons e ruins, assim o psiquismo dos pais possuem influência significativa para a vivência do ser. No início da vida, a criança encontra-se numa fase de identificação total com a vida dos pais, cujo processo Jung (2012, § 107) nomeia de participação mística, em que o indivíduo possui inconsciência do self que é. 


			Neumann (1980) diz que o período de infância precisa ser considerado como fazendo parte da fase embrionária, haja vista que o desenvolvimento da consciência se dá num período de 20 a 22 meses, sendo 9 meses de vida intrauterina e de 12 a 14 meses de vida extrauterina.


			Em outras palavras, o filhote humano, após os nove meses que passa no útero, requer ainda mais um ano para atingir o grau de maturidade que caracteriza a maioria dos demais mamíferos ao nascer. Deste modo, todo o primeiro ano da infância precisa ser considerado como fazendo parte da fase embrionária. Soma-se à fase embrionária, em que a criança se encontra psíquica e fisicamente integrada no corpo da mãe, uma segunda fase, pós-uterina, pós-natal, durante a qual a criança já fez sua entrada na sociedade humana e, como seu ego e sua consciência começam a desenvolver-se, vai incorporando a linguagem e os costumes de seu grupo. Esta fase, que Portmann denominou de período uterino social, caracteriza-se pelo domínio da relação primal com a mãe, que, de início, representa para a criança todo o mundo apreensível, todo o ambiente circundante, mas que pouco a pouco vai propiciando à criança experimentar aspectos novos do mundo. Este fenômeno básico, específico da humanidade, estabelece um contexto humano para o desenvolvimento da criança desde seu início. O estado de dependência da existência humana é único no reino animal pelo fato de, na parte final de sua vida embrionária, o filhote humano ser retirado das mãos da mãe natureza e entregue a uma mãe humana. A relação primal da criança com a mãe é mais do que uma relação primária, pois graças a essa relação, antes mesmo do seu “verdadeiro” nascimento, que ocorre quando tem por volta de um ano de idade, a criança vai sendo moldada pela cultura humana, uma vez que a mãe vive imersa num coletivo cultural, cujos valores e linguagem influenciam, inconscientemente, mas de modo efetivo, o desenvolvimento da criança. A atitude do coletivo em relação à criança, ao seu sexo, à sua individualidade e ao seu desenvolvimento, pode ser uma questão de vida ou de morte (Neumann, 1980, p. 9).


			A esse estado inicial do ego, em que a criança se encontra no paraíso, sem opostos, em unidade com a mãe, Neumann (1980) nomina de pré-ego ou fase urobórica. Desse modo, mãe e filho formam uma unidade primária, uma relação primal, em que a criança ainda está emocionalmente contida em sua mãe, apesar de o corpo haver nascido.


			Com a observação de que na fase embrionária a mãe é também o self da criança, deparamo-nos com uma dificuldade: somos obrigados a presumir a existência, na primeira fase da relação primal – do ponto de vista de nossa existência – de um self dividido em dois da criança. Se estamos levando a sério a noção de uma fase embrionária pós-natal, temos então de dizer que a criança torna-se um self, uma totalidade individual, apenas ao fim de um ano, ao fim de todo o período embrionário intra e extrauterino. Até então, em função de estar a criança contida na realidade unitária, temos uma situação paradoxal do ponto de vista da consciência (Neumann, 1980, p. 13).


			Assim, experiências de conforto e desconforto, saciedade e fome, calor e frio etc. começam a ser compreendidas pela criança, culminando a polarização da esfera psíquica, ou seja, uma diferenciação que gera ruptura da unidade com o self e, consequentemente, o nascimento do ego, o progressivo surgimento da consciência. Para a Psicologia Analítica, o inconsciente é a priori, e posteriormente surge a consciência. 


			A proposta de Neumann não difere daquela anteriormente apresentada por Jung em 1910. O autor da Psicologia Analítica, todavia, acrescenta que a ligação da criança com seus pais ocorre de forma tão intensa que toda a esfera psíquica destes ocorre de forma simultânea, misturada, a ponto de a criança externalizar perturbações nervosas, visto que nela há carência de consciência e, por conta disso, encontra-se “ligada e unida à atitude psíquica dos pais” (Jung, 2012, § 80; 83).


			É possível depreender do trabalho de Jung que tais conteúdos dos pais, expressados pelas crianças, não se apresentam naqueles pela via da consciência, mas, sim, pelo inconsciente; ademais, os conteúdos mais intensos se trata da vida não vivida desses pais. Jung, no entanto, é libertador quando afirma que 


			para toda pessoa de responsabilidade moral, que ao mesmo tempo é pai e mãe, representa este fato um problema de certo modo amedrontador. Cada um logo compreende que aquilo que conseguimos controlar mais ou menos, isto é, a consciência e seu conteúdo, é, no entanto, apesar de todo nosso esforço, ineficiente quando comparado com os efeitos incontroláveis do fundo psíquico (Jung, 2012, § 84).


			Nise da Silveira (2001), que aborda temas tratados por Jung, destaca que é a vida dos pais que educa fundamentalmente a criança. Isso significa que palavreados e gestos não são eficazes para educar, tornando-se, ao contrário, contraproducentes. A criança identifica-se com os pais e com o ambiente onde vive. Silveira (2001) exemplifica essa fusão da psique infantil com a psique dos pais ao relatar o caso de um cliente de Jung, o qual era incapaz de recordar seus sonhos, cujo filho cedia às produções oníricas do pai, ou seja, o cliente foi analisado com base nos sonhos de seu filho de 8 anos. Assim que o pai passou a se lembrar de seus sonhos, o menino deixou de sonhar.


			Um outro aspecto que Silveira (2001) trabalha diz respeito às dificuldades conjugais, as quais inevitavelmente refletem na psique da criança. É possível depreender, diante disso, que problemas secretos entre o casal podem influenciar profundamente a saúde do filho. Por mais que ocorram esforços de controle por parte dos pais para não exteriorizarem suas diferenças perante os filhos, estes são ineficazes, visto que a comunicação de filhos com pais se realiza por via inconsciente. Silveira (2001, p. 161) afirma que “Quanto menos os pais aceitem seus próprios problemas, tanto mais os filhos sofrerão pela vida não vivida de seus pais e tanto mais serão forçados a realizar tudo quanto os pais reprimiram no inconsciente”. 


			Joanna de Ângelis (1997, p. 19), no capítulo 1 da obra Vida: desafios e soluções, fala que quando no lar se experimenta violência, abuso, indiferença, os quais levam a criança a desajustes emocionais, formam-se complexos disfuncionais, pois as “marcas psicológicas perturbadoras não cicatrizadas fazem-no refugiar-se na infância infeliz”, o que na vida adulta se refletirá em insegurança, ciúme, desconfiança sistemática, dominação do outro ou até em personalidades mais doentias. 


			A benfeitora nos lembra que o Espírito, herdeiro de si mesmo, possui sua história individual, eis que ninguém nasce uma tela em branco. Ele precede ao berço e sobrevive ao túmulo, portanto, muitas experiências são períodos importantes para o amadurecimento psicológico do ser, cujas situações, quando bem aproveitadas, promovem grande avanço no desenvolvimento do ser, com efeito:


			Uma personalidade bem desenvolvida e desbloqueada encara os desafios, os impedimentos existenciais, como testes de valorização, sentindo-se convidada a lutas e esforços que mais lhe desenvolvem a capacidade para enfrentar futuras dificuldades (Ângelis, 1997, p. 22).


			Na mesma obra, Joanna (1997) nos diz que os desejos inconscientes do pai e da mãe vão afetar o psiquismo do feto, tais como: rejeição, tentativa de aborto, emocionalidade, agressividade, atitudes etc. Tudo isso vai influenciar na formação da personalidade. Isso não significa que os pais necessitem ser perfeitos para que os filhos não sintam tais efeitos, uma vez que, além de ser humanamente impossível, os filhos seriam absorvidos por um sentimento de inferioridade moral ou passariam suas vidas tentando copiá-los. Jung afirma que os filhos se veriam obrigados a fazer, sentir e viver aquilo que eles próprios não são, mas o que são seus pais (Jung, 2012, § 154).


			A única coisa que pode salvar a criança desses danos é o esforço dos pais para não fugir às dificuldades psíquicas da vida por meio de manobras falsificadoras ou permanecendo artificialmente inconscientes, mas aceitando-as como tarefas, sendo honestos com eles mesmos tanto quanto possível e deixando cair um raio de luz nos cantos mais escuros de suas almas (Silveira, 1981, p. 162). 


			Inegável, portanto, no que se refere à educação, que os pais são convocados a se conhecerem e a educarem a si próprios. Jung (2012, § 287; 289) ressalta que “Tudo aquilo que quisermos mudar nas crianças, devemos primeiro examinar se não é algo que é melhor mudar em nós mesmos [...]”, pois “ninguém pode educar para a personalidade se não tiver personalidade”.


			Allan Kardec, o codificador do Espiritismo, corrobora nossa compreensão ao abordar o tema do egoísmo. Segundo Kardec (1864), o egoísmo é alimentado nos atuais hábitos da educação, onde os pais, por descuido, despreocupação, desconhecimento, ou outra razão, acabam por estimular o egoísmo na vida dos filhos. Desse modo, “é preciso ser dotado de uma natureza excepcionalmente boa para resistir a tais influências, produzidas na idade mais impressionável e onde não podem encontrar o contrapeso, nem da vontade, nem da experiência” (Kardec, 1864, p. 61). 


			Assim, diante de tais provocações, considerando a natureza dos Espíritos encarnados na Terra, muitas vezes eles encontram terreno fértil para se desenvolverem sob “tais influências, ao passo que seria preciso observar-lhe os menores traços para os apagar” (Kardec, 1864, p. 62). O Espiritismo, conforme afirma Kardec, faz com que os pais saibam sua missão e sua responsabilidade, de modo a ser forte estímulo para que conheçam a fonte das qualidades inatas do filho, sendo estas boas ou más. Da mesma forma, mostra a ação que se exerce sobre os Espíritos encarnados e desencarnados, reforçando sua fé, validando seus deveres, enfim, moralizando os próprios pais. 


			Depreendemos que a criança vai externalizar a atmosfera psíquica familiar. Nem sempre as atitudes exteriores dos cuidadores condizem com os aspectos internos, como dizia Jesus: “limpos por fora, sujos por dentro”.2 Podemos demonstrar para a sociedade uma postura de pai ou de mãe preocupados com a educação e a formação moral do filho, todavia, a comunicação não verbal (inconsciente) vai captar a realidade, e a criança vai externalizar a sombra do grupo. 


			Desse modo, em sua etapa inicial, o ego da criança ainda não elabora de forma consciente o que vive, porém respira o ar do outro, vive e se vê pela ótica do outro. Assim, de acordo com o teor das experiências sentidas pela criança e com aquilo que é seu, algumas delas podem alimentar crises do passado, por conta das questões ainda não resolvidas de outras encarnações, ou resolvê-las, quando bem conduzido o processo educativo, deixando gravadas as experiências positivas para o futuro. 


			Stein (1998, p. 51) nos traz que os complexos materno e paterno induzidos pela família não desaparecem da psique, pois “continuam a dominar a cena no inconsciente pessoal. São os gigantes”. De outra feita, Stein (1998) diz que a formação dos complexos deve estar situada num contexto social mais amplo, uma vez que a cultura também exerce muita influência no psiquismo da criança. Por exemplo, em sociedades patriarcais, pode provocar um complexo feminino disfuncional.


			Todavia, Whitmont (1969) refere que a “casca ou estrutura associativa” do complexo “consiste na soma total do condicionamento ocorrido durante a infância”, a qual guarda relação com o “padrão instintual particular em questão”. Essas cascas apontam para experiências pessoais e são uma rede de associações emocionalmente carregadas, agrupadas a partir de situações geradoras de afeto. Em grande parte, são “formadas por acontecimentos e traumas da infância, dificuldades e repressões”, podendo ser rastreadas até o passado do indivíduo e explicadas em termos de causa e efeito. No entanto, 


			apesar de ser verdadeiro o fato de que o condicionamento na infância teve um efeito na criação dos nossos complexos e na formação do seu modo de expressão, não se pode dizer que esse condicionamento explica tudo. Devem também existir na predisposição básica individual diferenças que determinam quais os tipos de complexos que se desenvolvem ou não em resposta a esse ambiente (Whitmont, 1969, p. 60). 


			A explicação oferecida por Whitmont (1969) oportuniza a compreensão do fato de dois irmãos, mesmo recebendo a mesma experiência ambiental, numa mesma família, formarem seus complexos de maneira diversa, visto que cada um leva dentro de si imagens e experiências parentais diferentes. Isso ocorre porque possuem conteúdos internos distintos. Para aqueles que tomam por base a reencarnação e a individualidade do Espírito, tal afirmativa faz sentido.


			Um exemplo disso é o que a benfeitora Joanna de Ângelis (2010) trata no livro Triunfo pessoal a respeito do complexo de inferioridade, cujas causas se encontram no passado espiritual e que agora ressurgem como fatores familiares e sociais dificultosos. Há casos em que a reencarnação se dá em lares ou sociedades hostis, ou em lares desajustados e perversos, em que tais Espíritos são eleitos como bode expiatório, sofrendo as injunções da etapa evolutiva, necessitando superar esses impedimentos e adversidades, pois tudo segue conforme a lei da vida. 


			Desse modo, a família participa do agrupamento de experiências do Espírito, porém há que se considerar sobremaneira as realidades internas que o Espírito possui, que vão determinar sob qual perspectiva ele irá interpretar as situações ocorridas em suas experiências. Assim, quanto mais evoluído é o Espírito, quanto mais recurso espiritual ele tiver, mais livre ele será e menos suscetível estará às influências do meio. 


			Manoel Philomeno de Miranda (1988) nos ensina que, mesmo após o renascimento, o Espírito, durante a primeira infância, continua a intercambiar com os amigos espirituais. Aos poucos, as lembranças vão se apagando, enquanto as fixações mais vivas ressumam no ser, eclodindo tendências e paixões que a educação e a disciplina moral devem corrigir a benefício do educando. Todavia, é importante compreender que nunca cessam os socorros da esfera espiritual a favor do aproveitamento integral da atual reencarnação. 


			Em que pese haver semelhanças físicas e até psicológicas adquiridas pela convivência familiar, isso não se dá nos campos moral e intelectual, eis que o Espírito é herdeiro das próprias conquistas, e estas se expressam na nova jornada. Ademais, podemos pensar que há pais destrutivos que causam um dano enorme na alma da criança, mas isso nunca vai estar desconectado com alguma questão interna daquele Espírito. Ao falar do complexo materno e paterno, também falamos da nossa criança ferida. Quanto mais estivermos identificados com a nossa criança ferida, mais os complexos materno e paterno estarão ativados.


			Jung explica que os arquétipos do pai e da mãe são os mais poderosos que existem. Ninguém está isento de ser afetado pela figura de pai e de mãe. Concluímos, portanto, que há um plano divino para a formação da família, que os grupos que formam as famílias, conforme nos diz Kardec (2013, cap. IV, item 18), “são entrelaçados pela afeição, pela simpatia e pela semelhança das inclinações”. 


			Joanna de Ângelis (2011), em Psicologia da gratidão, nos ensina que, nesse difícil reduto que é a família, o Espírito deverá se desenvolver, transformar seus sentimentos e exercitar a fraternidade e a gratidão. 


			A benfeitora ressalta que os exercícios do amor, da compreensão, do perdão, a si mesmo e aos outros, são movimentos que devem ser feitos em prol de nós mesmos, pois “Não existe ninguém que seja impermeável ao amor, a um gesto de bondade, à gratidão sincera” (Ângelis, 2011, p. 74). O amor é um laço que nunca se desfaz, ele “cobre uma multidão dos pecados” (I Pedro 4:8). 


			Cada qual contribui com o que tem. Não conseguimos dar o que ainda não possuímos. Desse modo, a autoeducação é o início para oportunizar aos outros uma educação melhor:


			Os pais não são os construtores da vida, porém, os médiuns dela, plasmando-a sob a divina diretriz do Senhor. Tornam-se instrumentos da oportunidade para os que sucumbiram nas lutas ou se perderam nos tentames da evolução, algumas vezes se transformando em veículos para os embaixadores da verdade descerem ao mundo em agonia demorada (Ângelis; Espíritos diversos, 2013, p. 92).


			Compreende-se então que a família é a célula primeira e mais importante que se projeta no mundo como embrião de novos e profundos desafios em favor da humanidade inteira, que é a nossa família maior. Jesus nos disse que aquele que é “fiel no mínimo é também fiel no muito [...]” (Lucas 16:10).


			Técnicas de ressignificação e integração dos complexos 


			O Espírito configura e dinamiza sua energia por meio de complexos espirituais, tendo os pais e a família papéis primordiais na formação do mundo psíquico do Espírito. Nessa dinâmica familiar, o deotropismo impulsiona o Espírito em formação para as relações com outros Espíritos, inicialmente para as relações paterno-maternas, para tentar acomodar e organizar a realidade divina que se agita em sua alma tentando realizar-se. 


			A realidade interna do Espírito precisa se expressar ao mesmo tempo que precisa se adaptar à realidade externa, em contínuos processos de diferenciação. O Espírito influencia outros Espíritos e a realidade material que o circunda, da mesma forma que por ambos é afetado. Dentro desse universo de infinitas interações enérgico-espirituais, os complexos são os planetas internos que organizam o cosmo espiritual em que vivemos e nos relacionamos. 


			Joanna de Ângelis leciona (2002, p. 99) que a ação da energia que vitaliza os complexos é de mais fácil percepção quando eles atravessam o campo da afetividade, se configuram em enfermidades, em reações psicológicas que mobilizam os relacionamentos. Jesus, antes da psicologia, apontou para a necessidade de integração consciente dos complexos pela consciência egoica. Um dos ensinamentos de Jesus que aborda a realidade dos complexos e a relação destes com o ego está na lição do Mestre sobre o escândalo, que é a apresentação disfuncional dos complexos espirituais para a realidade egoica, em uma dinâmica inconsciente. 


			Sem dúvida, os escândalos podem ser fatores de aprendizado e geradores de integração de complexos inconscientes quando a natureza do self, tirando o ego de sua lógica afetiva desadaptada e unilateralizada, força a irrupção de seus complexos na direção da consciência. Em uma perspectiva de evolução espiritual, o escândalo não é a melhor forma de gerar novos níveis de consciência. Todas as vezes que o automatismo da Lei Divina supre processos que poderiam ser feitos por um livre-arbítrio organizado dirigido e consciente, a Lei Divina, mobilizando nossos complexos espirituais, gera um custo doloroso para a alma, na tentativa de apresentar, dentro de uma lógica automática do nosso inconsciente, os complexos espirituais para a realidade egoica. 


			O escândalo é uma tentativa do self de gerar novos níveis de consciência; é a expressão da identificação projetiva do ego com os complexos espirituais constelados. A lição do escândalo mostra que a falta de diálogo interno com os nossos complexos impossibilita uma integração afetiva da realidade do escândalo/complexo a uma realidade total da nossa personalidade, em uma nova lógica de viver que forneça novos símbolos afetivos para a expressão adaptada dos complexos. Na ausência de novos símbolos, os complexos espirituais visitam o ego e a ele se impõem, constelando os escândalos, para que, por meio deles, os complexos sejam reconhecidos. 


			Os complexos inconscientes precisam de novos símbolos, novas lógicas racionais e afetivas, eficientes funções continentes, para se manifestarem com contenção, sem castração, recalques ou repressões, para que a evolução espiritual aconteça na sua plenitude. O complexo é uma energia semelhante às águas de um rio selvagem encapelado e original que, apesar de nutrir a natureza a sua volta gerando vida, nutre apenas a vida selvagem e original. Para que o rio ainda se mantenha fluindo e alcance uma finalidade pessoal e social, gerando mais energia, é necessário atuar sob a natureza, criando um espaço adaptado de vazão das suas águas, não só sem bloquear o fluxo do rio, mas permitindo a geração de mais energia além da fornecida para a vida selvagem da alma. 


			Nessa perspectiva, a criatura humana constrói usinas, novos símbolos. A usina é para o rio o que o simbolismo das lógicas afetivas e racionais evangélicas de Jesus é para os complexos. Os símbolos são verdadeiras turbinas por onde a energia espiritual que nutre os complexos flui na direção da consciência de maneira adaptada e integradora, gerando novos afetos e uma nova realidade de alma. Os símbolos são turbinas pelas quais flui a energia espiritual. Se o ego se propõe a se deixar atravessar por velhos símbolos, ao mesmo tempo que também fornece novos símbolos para a expressão plena da alma, a totalidade da natureza humana acontece e se plenifica. 


			As religiões, as ciências, as artes e as terapias alternativas são espaços simbólicos que possibilitam a expressão dos complexos de maneira mais adaptada, reduzindo fortemente as reações afetivas desadaptadas, as enfermidades e os problemas de relacionamento social.


			Joanna de Ângelis nos apresenta algumas técnicas para o enriquecimento da consciência egoica, fortalecendo-a de maneira flexível e lúcida. O exercício dessas técnicas desenvolve a capacidade de assimilação dos complexos que visitam o eu e, muitas vezes, o dominam, levando-nos à perda da saúde moral. Joanna propõe a participação consciente do ego no processo de assimilação dos complexos, superando mecanismos empobrecidos ancestrais, os quais pactuam com o automatismo do inconsciente, gerando desadaptação, sofrimento e patologias de difícil resolução. 


			A proposta de Joanna para o encontro com a realidade dos complexos passa pela realidade simbólica da oração, pela meditação e pela visualização. Não se esgotam nesses humildes comentários todas as possíveis trilhas a serem percorridas para a realidade do mundo dos complexos espirituais. Como um fator motivacional, destacamos, a seguir, algumas sugestões que, segundo Joanna, são importantes para a busca da plenitude.


			É importante entender que essas técnicas devem ser vivenciadas como uma proposta de autoencontro, com vistas a transformar nossa realidade afetiva, e não de um desenvolvimento de uma persona religiosa cumpridora de uma cartilha espiritual proposta por manuais de psicologia ou obras espiritualistas. O treinamento desses exercícios deve promover o encontro não somente com nossas virtudes, mas também abrir caminho para sombras que precisam ser arrefecidas pelo amor ensinado por Jesus, uma vez que a cada passo do treinamento esse modelo de amor é desenvolvido pelo ego para que o próprio ego possa acolher e se relacionar com a sombra, sem mecanismos escapistas, à medida que essa sombra lhe pede reconhecimento, vinda de experiências desta vida ou de vidas transatas.


			A oração


			A oração não altera o campo das lutas da consciência ante a realidade dos complexos, nem impede os testemunhos que favoreçam a evolução da alma. No entanto, amplia as resistências para as lutas e o trabalho interior, motivando e vitalizando. A oração não impede que o indivíduo encare a própria sombra, mas fortalece os olhos da alma para olhar nas profundezas da sombra. A oração vitaliza a psique com as energias da motivação, da perseverança e da paciência necessárias para realizar os esforços contínuos do autoencontro. A oração promove uma irradiação de luz nas sombras internas, e o ego se torna um canal de energias que canaliza e imanta positivamente regiões carentes de energia vital, promovendo transformação. A capacidade de orar é uma conquista da consciência egoica em comunhão com a totalidade da alma. 


			Em O Evangelho segundo o Espiritismo, capítulo 27, item 3, Allan Kardec (2013, p. 259) nos ensina que previamente ao ato de orar deve haver a consciência da sombra, para, orando pela própria sombra que nos rege e nos habita, possamos promover com a oração o processo de autocura.


			Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu, publicano o outro. O fariseu, conservando-se de pé, orava assim, consigo mesmo: “Meu Deus, rendo-vos graças por não ser como os outros homens, que são ladrões, injustos e adúlteros, nem mesmo como esse publicano. Jejuo duas vezes na semana; dou o dízimo de tudo o que possuo”. O publicano, ao contrário, conservando-se afastado, não ousava, sequer, erguer os olhos ao céu; mas batia no peito, dizendo: “Meu Deus, tem piedade de mim, que sou um pecador”. Declaro-vos que este voltou para a sua casa justificado, e o outro não; porquanto, aquele que se eleva será rebaixado, e aquele que se humilha será elevado (Lucas, 18:9-14).


			O fariseu estava inconsciente de seus complexos, de sua sombra, protegido pela fantasia de uma persona religiosa sem um correspondente emocional que legitimasse seu mundo íntimo. Assim, projetava a sombra e a realidade dos complexos recalcados na fantasia de sua prece para outros que visitavam sua mente no momento da prece. Nesse caso, a oração perde o atributo do autoencontro curador. 


			O publicano, no entanto, pedia pela sua própria alma, assolada por seus demônios internos. Só se pode orar pela própria sombra com verdadeira vibração afetiva mediante análise e conscientização dos fatores perturbadores. É nesse sentido que Joanna recomenda a oração, mas uma oração como a do publicano, consciente da própria realidade interior, acolhendo a sombra que nos aturde com amor, sem rejeitá-la, imantando-a pela prece, com os eflúvios curadores das fontes divinas.


			A meditação


			A meditação atinge o fluxo Divino, nutrindo a alma da Sua energia. Na meditação, o ego se torna grande observador, sem julgamentos, da movimentação dos complexos que fluem na direção da consciência, por meio de imagens, ao mesmo tempo que abre campo para a expressão e vivência de virtudes latentes. Tornar-se, por meio da meditação, um observador amoroso da própria realidade interior desliga a dinâmica combativa desencadeada contra a realidade dos complexos espirituais, liberando-os das taxativas determinações unilaterais do ego, que passa a se identificar com a realidade do self, onde o bem e o mal estão lado a lado, onde lobo e cordeiro passam a beber água na mesma fonte. 


			A meditação é uma terapia valiosa para os conteúdos negativos dos complexos, com o objetivo de liberar o inconsciente em vez de reprimi-lo, ajudando a vencer a fragmentação dos complexos. Resolve complexos espirituais, que se transformam em novos estados emocionais e comportamentais. Para vivenciar essa realidade profunda, é necessário escolher uma técnica que seja confortável com seu estilo de personalidade, para que, começando o treinamento com momentos breves e gratificantes, não se torne uma obrigação imposta que logo será abandonada. À medida que meditamos, arrefecemos o automatismo dos complexos, que facilmente se constelam em nossas almas inconscientes, levando assim a vitória sob a carência, a dureza de sentimentos, a agressividade e as doenças morais. 


			A visualização 


			Segundo Joanna de Ângelis (1997, p. 160), a visualização é um “método de enriquecer o pensamento e a memória, despojando a última das fixações pessimistas e inquietadoras que se tornaram habituais”. Os complexos, ante a vivência dessa técnica, visitaram a consciência egoica, que, ativamente pela visualização terapêutica, poderá diluir os conflitos emergentes, logrando resultados positivos. Não se olvidando, no caso de desadaptações graves e patológicas, a necessidade do acompanhamento especializado da psicologia e da psiquiatria.


			Joanna de Ângelis (1997, p. 160-161) apresenta a visualização como uma forma de se libertar de materiais sombrios e de instalar estados emocionais positivos:


			Com esse método fácil de reviver a felicidade, podem-se visualizar, também, momentos desagradáveis, ocorrências más, que deixaram resíduos ácidos e ressentimentos graves desculpando o ofensor, distendendo-lhe o perdão, retirando-o dos arquivos do inconsciente e liberando-se para preencher o espaço com acontecimentos vitalizadores. Por fim, visualizar uma grande luz com tonalidade suaves e penetrantes, deixando que se lhe adentre pelo centro coronário, invadindo o aparelho circulatório, a partir do cérebro e tomando todo o organismo, lentamente, liberando as energias deletérias [...]. 


			Com a visualização vem o relaxamento e a respiração tranquila, e a mente aos poucos vai se acalmando, embora possam ocorrer momentos de catarse nos casos de complexos de forte carga emocional. A fixação do pensamento positivo e as catarses organizadas em cenas de perdão e autoperdão facultam a sintonia com a Energia Divina, desencadeando um processo terapêutico e liberando o campo energético da alma para os bons Espíritos que se aproveitam do momento para catalisar os processos transformadores, abrindo os caminhos para o autoencontro.


			


			

				

					1 Volume II de sua obra completa.


				


				

					2 Mateus 23:26: “Porque sois parecidos aos túmulos caiados: com bela aparência por fora, mas por dentro estão cheios de ossos de mortos e toda espécie de imundície!”
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